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Língua Portuguesa

Muitas pessoas acham que fonética e fonologia são sinônimos. Mas, embora as duas pertençam a uma mesma 
área de estudo, elas são diferentes. 

Fonética
Segundo o dicionário Houaiss, fonética “é o estudo dos sons da fala de uma língua”. O que isso significa? 

A fonética é um ramo da Linguística que se dedica a analisar os sons de modo físico-articulador. Ou seja, ela 
se preocupa com o movimento dos lábios, a vibração das cordas vocais, a articulação e outros movimentos 
físicos, mas não tem interesse em saber do conteúdo daquilo que é falado. A fonética utiliza o Alfabeto Fonético 
Internacional para representar cada som. 

Sintetizando: a fonética estuda o movimento físico (da boca, lábios...) que cada som faz, desconsiderando 
o significado desses sons. 

Fonologia
A fonologia também é um ramo de estudo da Linguística, mas ela se preocupa em analisar a organização e 

a classificação dos sons, separando-os em unidades significativas. É responsabilidade da fonologia, também, 
cuidar de aspectos relativos à divisão silábica, à acentuação de palavras, à ortografia e à pronúncia. 

Sintetizando: a fonologia estuda os sons, preocupando-se com o significado de cada um e não só com sua 
estrutura física. 

Bom, agora que sabemos que fonética e fonologia são coisas diferentes, precisamos de entender o que é 
fonema e letra. 

Fonema: os fonemas são as menores unidades sonoras da fala. Atenção: estamos falando de menores uni-
dades de som, não de sílabas. Observe a diferença: na palavra pato a primeira sílaba é pa-. Porém, o primeiro 
som é pê (P) e o segundo som é a (A). 

Letra:  as letras são as menores unidades gráfica de uma palavra.

Sintetizando: na palavra pato, pa- é a primeira sílaba; pê é o primeiro som; e P é a primeira letra. 

Agora que já sabemos todas essas diferenciações, vamos entender melhor o que é e como se compõe uma 
sílaba. 

Sílaba: A sílaba é um fonema ou conjunto de fonemas que emitido em um só impulso de voz e que tem como 
base uma vogal. 

A sílabas são classificadas de dois modos: 

Classificação quanto ao número de sílabas:
As palavras podem ser: 

– Monossílabas: as que têm uma só sílaba (pé, pá, mão, boi, luz, é...)

– Dissílabas: as que têm duas sílabas (café, leite, noites, caí, bota, água...)

– Trissílabas: as que têm três sílabas (caneta, cabeça, saúde, circuito, boneca...)

– Polissílabas: as que têm quatro ou mais sílabas (casamento, jesuíta, irresponsabilidade, paralelepípedo...)

Classificação quanto à tonicidade
As palavras podem ser:

– Oxítonas: quando a sílaba tônica é a última (ca-fé, ma-ra-cu-já, ra-paz, u-ru-bu...)

– Paroxítonas:  quando a sílaba tônica é a penúltima (me-sa, sa-bo-ne-te, ré-gua...)

– Proparoxítonas: quando a sílaba tônica é a antepenúltima (sá-ba-do, tô-ni-ca, his-tó-ri-co…)

Lembre-se que:
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Raciocínio Lógico-Matemático

— Conjuntos Numéricos
O grupo de termos ou elementos que possuem características parecidas, que são similares em sua nature-

za, são chamados de conjuntos. Quando estudamos matemática, se os elementos parecidos ou com as mes-
mas características são números, então dizemos que esses grupos são conjuntos numéricos1.

Em geral, os conjuntos numéricos são representados graficamente ou por extenso – forma mais comum em 
se tratando de operações matemáticas. Quando os representamos por extenso, escrevemos os números entre 
chaves {}. Caso o conjunto seja infinito, ou seja, tenha incontáveis números, os representamos com reticências 
depois de colocar alguns exemplos. Exemplo: N = {0, 1, 2, 3, 4…}.

Existem cinco conjuntos considerados essenciais, pois eles são os mais usados em problemas e questões 
no estudo da Matemática. São eles: Naturais, Inteiros, Racionais, Irracionais e Reais.

Conjunto dos Números Naturais (N)
O conjunto dos números naturais é representado pela letra N. Ele reúne os números que usamos para contar 

(incluindo o zero) e é infinito. Exemplo:

N = {0, 1, 2, 3, 4…}

Além disso, o conjunto dos números naturais pode ser dividido em subconjuntos:

N* = {1, 2, 3, 4…} ou N* = N – {0}: conjunto dos números naturais não nulos, ou sem o zero.

Np = {0, 2, 4, 6…}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais pares.

Ni = {1, 3, 5, 7..}, em que n ∈ N: conjunto dos números naturais ímpares.

P = {2, 3, 5, 7..}: conjunto dos números naturais primos.

Conjunto dos Números Inteiros (Z)
O conjunto dos números inteiros é representado pela maiúscula Z, e é formado pelos números inteiros ne-

gativos, positivos e o zero. Exemplo: Z = {-4, -3, -2, -1, 0, 1, 2, 3, 4…}

O conjunto dos números inteiros também possui alguns subconjuntos:

Z+ = {0, 1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos.

Z- = {…-4, -3, -2, -1, 0}: conjunto dos números inteiros não positivos.

Z*+ = {1, 2, 3, 4…}: conjunto dos números inteiros não negativos e não nulos, ou seja, sem o zero.

Z*- = {… -4, -3, -2, -1}: conjunto dos números inteiros não positivos e não nulos.

Conjunto dos Números Racionais (Q)
Números racionais são aqueles que podem ser representados em forma de fração. O numerador e o deno-

minador da fração precisam pertencer ao conjunto dos números inteiros e, é claro, o denominador não pode ser 
zero, pois não existe divisão por zero.

O conjunto dos números racionais é representado pelo Q. Os números naturais e inteiros são subconjuntos 
dos números racionais, pois todos os números naturais e inteiros também podem ser representados por uma 
fração. Além destes, números decimais e dízimas periódicas também estão no conjunto de números racionais.

Vejamos um exemplo de um conjunto de números racionais com 4 elementos:

Qx = {-4, 1/8, 2, 10/4}

Também temos subconjuntos dos números racionais:

Q* = subconjunto dos números racionais não nulos, formado pelos números racionais sem o zero.

1 https://matematicario.com.br/
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Conhecimentos Gerais
 

A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DE ATUALIDADES
Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estudantes de todo o país se preocupam, a de 

atualidades tem se tornado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, língua portuguesa, 
biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmente as colocamos em um patamar mais elevado que outras que 
nos parecem menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a hierarquizar a relevância de certos 
conhecimentos desde os tempos de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo no estudo do momento presente, seus acon-
tecimentos, eventos e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de modo algum deve ser 
visto como irrelevante no estudo para concursos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em concursos são sobre fatos e acontecimentos de 
interesse público, mas podem também apresentar conhecimentos específicos do meio político, social ou eco-
nômico, sejam eles sobre música, arte, política, economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as 
questões de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e selecionarem os melhores prepara-
dos não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter constantemente informado. Os temas de atualidades 
em concursos são sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê na televisão ou ouve no 
rádio aparecem nas questões, manter-se informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacional 
e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de extrema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. Com o grande fluxo de informações que re-
cebemos diariamente, é preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por diversas vezes, os 
meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmiti-
rem outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, futebol, acontecimentos de novelas, que 
não devem de modo algum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os interesses pessoais em 
assuntos deste cunho não são condenáveis de modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados através de revistas e telejornais, o fluxo intermi-
nável e ininterrupto de informações veiculados impede que saibamos de fato como estudar. Apostilas e livros 
de concursos impressos também se tornam rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnológico, as sociedades se informam pela internet 
e as compartilham em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara mensalmente o material 
de atualidades de mais diversos campos do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “Área do Cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo de aula preparado com muito carinho para seu melhor 
aproveitamento. Com o material disponibilizado online, você poderá conferir e checar os fatos e fontes de ime-
diato através dos veículos de comunicação virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão fluida 
e a veracidade das informações um caminho certeiro.
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Legislação Geral

LEI COMPLEMENTAR Nº 324/2003

ESTATUTO DOS SERVIDORES DO MUNICÍPIO DE CERRO NEGRO – SC
Dispõe sobre o Regime Jurídico dos Servidores Públicos do Município de CERRO NEGRO e dá outras pro-

vidências.

 MÁRCIO ATHAYDE BARROS, Prefeito Municipal de Cerro Negro, e. e., no uso de suas atribuições legais: 
Faço saber a todos os habitantes do Município, que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte lei:

LEI COMPLEMENTAR

TÍTULO I

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

CAPÍTULO I
DO REGIME JURÍDICO
 Art. 1º - O regime jurídico estatutário, disciplinado por esta Lei Complementar, aplicase aos servidores pú-

blicos da Administração direta, das autarquias e das fundações públicas municipais.

 Parágrafo Único – O disposto neste Estatuto não se aplica:

 I – aos servidores investidos em empregos públicos, assim definidos em lei municipal específica;

 II – aos empregados de empresas públicas, sociedades de economia mista e outras entidades da Adminis-
tração indireta que explorem atividade econômica;

 III – aos contratados por tempo determinado, para atender a necessidade temporária de excepcional inte-
resse público;

 Art. 2º - Para os efeitos desta Lei Complementar, são servidores aqueles legalmente investidos em cargo 
público de provimento efetivo ou de provimento em comissão.

 Art. 3º - Cargo público é o conjunto de atribuições, deveres e responsabilidades cometido ao servidor; criado 
por lei, com denominação própria, número certo e vencimento específico pago pelos cofres públicos.

 Parágrafo Único – Os cargos públicos são acessíveis a todos os brasileiros, e aos estrangeiros na forma da 
lei, para provimento em caráter efetivo ou em comissão.

 Art. 4º - Os cargos de provimento efetivo da Administração direta, das autarquias e das fundações públicas 
serão organizados em carreiras, admitindo-se, se necessário, a criação de cargos isolados.

 Parágrafo Único – As carreiras serão organizadas em classes de cargos, observadas a escolaridade e a 
qualificação profissional exigidas, bem como a natureza e a complexidade das atribuições a serem exercidas 
por seus ocupantes, na forma prevista na legislação específica.

 Art. 5º - Quadro de pessoal é o conjunto de cargos de carreira ou isolados de um órgão ou entidade da Ad-
ministração municipal.

 Art. 6º - É vedado cometer ao servidor atribuições diversas das de seu cargo, exceto as de cargo de direção, 
chefia e assessoramento e de comissões legais.

 Art. 7º - É proibido o exercício gratuito de cargos públicos, salvo nos casos previstos em lei.
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Proposta Curricular de Santa Catarina
1.1. Percurso Formativo
No âmbito da atualização da PCSC, compreende-se o percurso formativo como processo constitutivo e 

constituinte da formação humana. Nesse sentido, o percurso da formação, a ser desenvolvido na/pela escola, 
estrutura-se em torno de uma organização curricular, que deverá ter em vista o desenvolvimento e as especifi-
cidades que constituem a diversidade de cada um dos sujeitos acolhidos na Educação Básica. 

Entende-se que é por meio da apropriação dos diferentes elementos da cultura que cada indivíduo desen-
volve suas capacidades.

Desse modo, é fundamental que as práticas pedagógicas a serem levadas a efeito nas escolas considerem 
a importância do desenvolvimento de todas as potencialidades humanas, sejam elas físicas/motoras, emocio-
nais/afetivas, artísticas, linguísticas, expressivo-sociais, cognitivas, dentre outras, contribuindo assim para o 
desenvolvimento do ser humano de forma omnilateral.

Nesse sentido, é preciso que os envolvidos no processo de elaboração dos projetos pedagógicos das es-
colas, ao refletirem sobre a organização curricular que desejam, delineiem não só os conceitos a serem con-
templados nas atividades de ensino e educação, como também as estratégias para sua apropriação e as que 
viabilizam o direito à igualdade de condições de acesso ao conhecimento e permanência para todos os sujeitos 
na escola, incluindo-se os adultos e idosos e priorizando os de zero a 17 anos.

Compreender o percurso formativo como um continuum que se dá ao longo da vida escolar, tanto quanto ao 
longo de toda a vida, significa considerar a singularidade dos tempos e dos modos de aprender dos diferentes 
sujeitos. Assim, faz-se necessário transcender os componentes curriculares das áreas em suas especificidades 
promovendo o diálogo com os diferentes aspectos da cultura, entendida como conjunto de objetivações huma-
nas produzidas ao longo do seu processo histórico, com vistas a sua ampliação e complexificação.

Dialogar com as diferentes formas do conhecimento exige pensar em estratégias metodológicas que permi-
tam aos estudantes da Educação Básica desenvolver formas de pensamento que lhes possibilitem a apropria-
ção, a compreensão e a produção de novos conhecimentos. Tais estratégias nos remetem à compreensão da 
atividade orientadora de ensino.

Uma atividade é orientadora porque o professor parte do pressuposto de que o resultado final da aprendiza-
gem é fruto das ações negociadas e tem consciência de que não domina o conjunto de fenômenos da sala de 
aula e da turma. Por isso elege uma orientação geral que possibilita saber a direção a ser seguida. O professor 
é o organizador da atividade e por isso sabe o que está em jogo no espaço da sala de aula: os conceitos e os 
conteúdos que permitem sua apropriação, as principais dificuldades em apreendê-los, as respostas que indi-
cam se o conteúdo está sendo aprendido ou não, e as ações necessárias para redirecionar a busca de um nível 
mais avançado de conhecimento.

Por isso, em geral, uma atividade de ensino conterá: a) a síntese histórica do conceito; b) o problema de-
sencadeador do processo de construção do conceito; c) a síntese da solução coletiva, mediada pelo educador. 
(MOURA, 1996).

As escolhas inerentes ao trabalho pedagógico, desse modo, têm por finalidade permitir aos sujeitos a am-
pliação de seus repertórios culturais – sem negar aquilo que já sabem, mas num processo de ampliação des-
sas objetivações humanas –, de modo que as vivências com os diferentes elementos culturais lhes permitam 
experienciar modos de ser e estar no mundo.

Desta forma, convidamos os professores, nesta atualização, a

(1) revisitar os pressupostos teórico-metodológicos das versões anteriores da Proposta Curricular do Estado 
de Santa Catarina (1991, 1998b, 2005), a fim de

(2) compreender quem são e como se constituem os sujeitos da educação básica;

(3) refletir acerca da função social da escola e dos direitos sociais, entre eles, em se tratando especifica
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Reconhecer o que é específico da infância: seu poder de imaginação, a fantasia, a criação, a brincadeira 
entendida como experiência de cultura; Crianças são cidadãs, pessoas detentoras de direitos, que produzem 
culturas e são nelas produzidas; A infância, mais que estágio, é a categoria da história: existe uma história hu-
mana porque o homem tem infância; 

A pergunta que cabe fazer é: Quantos de nós, trabalhando nas políticas públicas, nos projetos educacionais 
e nas práticas cotidianas, garantimos espaço para este tipo de ação e interação das crianças? Nossas creches, 
pré escolas e escolas tem oferecido condições para que as crianças produzam cultura? Nossas propostas cur-
riculares garantem o tempo e o espaço para criar? 

O trabalho pedagógico precisa favorecer a experiência com o conhecimento científico e com a cultura, en-
tendida tanto na sua dimensão de produção nas relações sociais cotidianas e como produção historicamente 
acumulada, presentes na literatura, na música, na dança, no teatro, no cinema, na produção artística, histórica 
e cultural que se encontra nos museus. 

A educação, uma prática social, que inclui o conhecimento científico, a arte e a vida cotidiana. 

O tempo da infância é o tempo de aprender e de aprender com as crianças. 

Nosso maior desafio é obter entendimento e uma educação baseada no reconhecimento do outro e suas 
diferenças de cultura, etnias, religião, gênero, classe social, idade e combater a desigualdade, viver uma ética 
e implementar uma formação cultural que assegure sua dimensão de experiência crítica. 

Sem conhecer as interações, não há como educar crianças e jovens numa perspectiva de humanização 
necessária para subsidiar políticas públicas e práticas educativas solidárias.1 

Aprendizagem por meio de atividades lúdicas.
O lúdico é importante na educação infantil é através dele que a criança vem a desenvolver habilidades para 

a aprendizagem se efetivar.

A educação lúdica sempre esteve presente em todas as épocas entre os povos e estudiosos, sendo de gran-
de importância no desenvolvimento do ser humano na educação infantil e na sociedade.

Os jogos e brinquedos sempre estiveram presentes no ser humano desde a antiguidade, mas nos dias de 
hoje a visão sobre o lúdico é diferente. Implicam-se o seu uso e em diferentes estratégias em torno da pratica 
no cotidiano.

Para que o lúdico contribua na construção do conhecimento faz-se necessário que o educador direcione 
toda a atividade estabeleça osobjetivosfazendo com quea brincadeira tenha um caráter pedagógico e não uma 
mera brincadeira, promovendo assim, interação social e o desenvolvimento de habilidades intelectivas.

Contexto Histórico da Ludicidade
A história da humanidade a partir da Idade Média mostra que os jogos, embora sempre presentes nas ativi-

dades sócio educacionais, não eram vistos como um recurso pedagógico capaz de promover aaprendizagem, 
mas tendo comofoco as atividades recreativas

Ariés (1981) afirma que:

Na Idade Média, os jogos eram basicamente destinados aos homens, visto que as mulheres e as crianças 
não eram consideradas cidadãos e, por conseguinte, estando sempre à margem, não participavam de todas as 
atividades organizadas pela sociedade. Porém, em algumas ocasiões nas quais eram realizadas as festas da 
comunidade, o jogo funcionava como um grande elemento de união entre as pessoas.

Ariès, relata que apenas os homens tinham o privilegio de participar dos jogos, pois nesse período as mulhe-
res e as crianças não exerciam esse direito, por não serem considerados cidadãos. Na Idade Média as crianças 
eram vista como adultos em miniaturas e tinham que trabalhar, raramente os meninos eram inseridos 

1Fonte: Cláudia Gadotti Edir Giacomelli Gustavo Martins.


